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Operação contra 
invasão da Reserva 
Biológica do Guará

A pedido do Ministério Público, fiscais do Instituto Brasília Ambiental (Ibram), com apoio da 
Administração do Guará comprovaram denúncias de invasão da área da Reserva Biológica do 

Guará, entre a quadra Lúcio Costa, SIA e Terminal de Cargas  (Páginas 4 e 5). 

Cuidados 
contra a 

Dengue antes 
das chuvas

Os casos de Dengue aumenta-
ram 12 vezes em apenas um ano 

no Distrito Federal. A preocupação 
maior é com o período antes das 

chuvas, quando os moradores 
deixam recipientes vazios  que 
depois podem se  transformar 

em criadouros do 
mosquito transmissor. 

Vigilância Sanitária reclama que 
os moradores do Guará não se 

conscientizam  dos riscos .
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Moradores 
da QE 17 
reclamam de 
insegurança 
na praça

Vítimas constantes de assal-
tos, constrangimentos, achaques, 
um grupo de moradores e comer-
ciantes da QE 17 pedem providên-
cias dos órgãos do governo contra 
os moradores de rua que  ocupam 
a praça da quadra, reformada há 
dois anos mas praticamente aban-
donada.
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Pre-
Conferência 

de Direitos 
Humanos 

neste sábado
A Secretaria de Justiça e Cida-

dania promove  neste sábado, no 
auditório do Colégio Projeção, a 
etapa regional da Conferência.
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Abertas 
bibliotecas 
do Guará e do 
Zoológico

Alunos e leitores da cidade 
passam a contar com duas opções 
de consulta e leitura. As bibliote-
cas públicas do Guará e do 
Zoológico estão abertas ao 
público. A do Zoológico é mais 
especializada nos assuntos da 
área. A do Guará foi instalada no 
novo prédio da Casa da Cultura, 
no Cave.
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Eleição no 
Conseg terá 
chapa única

Apesar do protesto de um can-
didato de oposição á atual direto-

ria, a eleição do Conselho Comuni-
tário de Segurança do Guará terá 
chapa única e será feita por acla-

mação, neste sábado, às 16h.
José Gurgel recorreu ao Minis-

tério Público contra as regras da 
eleição, mas a Secretaria de Segu-

rança Pública manteve o que 
estava previsto.
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Vacinação de 
cães e gatos 
neste sábado

Os postos de vacinação vão ficar 
abertos das 9h às 17h, em vários 
locais da cidade (ver relação na pá-
gina 13). 

É a última oportunidade de 
vacinar no Guará. A vacinação 

combate a raiva canina que pode 
até matar se não for tratada.
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Alírio com Filippelli
Na última semana de 

filiação partidária- o prazo 
final é 5 de outubro - fervem as 
especulaçãoes sobre os destinos 
dos pré-candidatos. Uma dessas 
especulações é sobre o destino 
do deputado guaraense Alírio 
Neto, presidente regional do 
PEN e controlador do PHS no DF.

O certo é que o destino 
de Alírio está ligado ao vice-
governador Tadeu Filippelli, que 
teria acertado a continuação 
da parceria com o governador 
Agnelo para as eleições. Sendo 
assim, Alírio vai rumar com a 
chapa Agnelo-Filippelli. 

Assim com o homem
Pré-candidato ao 
governo do DF pelo PSDB, 
o deputado federal Izalci 
Lucas está íntimo do 
presidenciável 
Aécio Neves. A 
prova está aí: os dois 
retornando de uma viagem 
ao Nordeste na semana 
passada no jantinho do ex-
governador de Minas.

Roriz  na frente 
Pesquisa realizada 

pelo Instituto Dados, 
entre 14 e 22 de setembro, 
em todas as cidades do 
DF demonstram, mais 
uma vez, a dificuldade 
que o governador Agnelo 
Queiroz enfrenta para 
viabilizar sua reeleição 
nas eleições de 2014.

No levantamento 
espontâneo, o estudo 
registrou que a 
preferência do eleitorado 
gira em torno do ex-
governador Joaquim 
Roriz, que foi o preferido 
por 8% dos pesquisados. 
Agnelo tem 5,3%, 
seguido pelo também 
ex-governador José 
Roberto Arruda, com 
5%. O deputado Reguffe 
(PDT), conta com  4,4% 
das intenções.

Por outro lado, 62,% 
das pessoas ouvidas  
"não sabem" ou não 
responderam à pergunta. 
Outros 9,2% afirmam que 
votariam "nulo" ou "em 
branco".

No levantamento 
foram ouvidas três mil 
pessoas, segundo o 
instituto. A pesquisa tem 
margem de erro de 1,8% 
e 95% de intervalo de 
confiança.

De rosca
Prometida para o dia 16, depois adiada para o dia 

24 de setembro, a obra de conclusão do asfalto da via 
principal do condomínio IAPI ainda não começou. A 
alegação da Novacap é que a equipe que vai realizar a 
obra teve que atender emergências no Itapuã. 

Enquanto isso, foi retomada a construção do Centro 
de Lazer do IAPI, que havia sido interrompida por causa 
de um questionamento da Terracap, que alegou que 
área, ao lado da via Guará-Núcleo Bandeirante, estava 
destinada para comércio.

Mas, como a Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos) 
ainda não foi aprovada, a propriedade ainda não está 
confirmada. Sendo assim, a Administração continua a 
obra.

Rádio Web
Por falar em rádio, 

neste sábado, dia 28, 
acontece o lançamento 
da nova fase da Rádio 
Guará Web e da Rádio 
Estúido, com um 
coquetel na Casa da 
Cultura, às 21h.

Edson Charles e 
Francisco Xavier de 
Castro, o Pequito, 
prometem muitas 
novidades nessa fase 
da rádio, que pode 
ser sintonizada pela 
Internet.

Dia do Idoso
O Dia Internacional do 

Idoso será comemorado 
pela Regional de Saúde 
do Guará no próximo dia 
4 de outubro, sexta-feira, 
a partir das 9h, com uma 
programação que oferece 
automassagem e dança 
sênior, dança cigana, e 
Coral das Gerações.No 
Clube da Saúde, no SIA.

Estádio do Cave
Uma notícia sobre o estádio do 

Cave vai surpreender e muito. Na 
próxima semana contaremos tudo.

Rádio
Interessante a 

programação da Rádio 
Guará FM, com vários 
programas voltadas 
para os interesses da 
comunidade. Pena que 
a sintonia seja limitada 
praticamente ao Guará-- 
por causa dos limites 
impostos pela lei que 
regulamenta as rádios 
comunitárias.

A alternativa é 
ouvir pela internet. 
Basta buscar no google 
“rádio guará web” e 
sintonizar.

Eleição no Conseg
Quero cumprimentar mais uma 

vez o reporter Rafael Souza, que se 
superou e fez uma  reportagem sé-
ria,matéria muito bem elaborada, 
elucidativa e acima de tudo isenta, 
o que demonstra a maturidade do 
jovem repórter.

José Gurgel

Cosme e Damião
Ao contrário do que foi noticia-

do na Edição n.º 650, seção de cul-
tura, página 13, do Jornal do Guará, 
a Polícia Militar esclarece que os fa-
tos narrados na matéria: “A Polícia 
Militar celebra Cosme e Damião”, 
não condizem com a verdade e que 
a corporação não tem qualquer tipo 
de participação no evento, que é 
promovido por uma empresa parti-
cular.

Por esse motivo, solicitamos a er-
rada da matéria e aguardamos es-
clarecimentos a respeitos da origem 
das informações veiculadas.

Comunição Social da PM-DF

Idoso do Guará
Muito interessantes as maté-

rias sobre o idoso do Guará da edi-
ção da semana passada. Tenho 65 
anos e me enquadro naquele grupo 
que não se entrega com o passar do 
tempo. Aposentada, agora é que te-
nho a melhor oportunidade de cur-
tir a vida. Caminho todos os dias e 
viajo sempre. Gosto também de sair 
para dançar.

A velhice é muito mais um esta-
do de espírito. Se você se sente ve-
lho, seu corpo acompanha. Ao con-
trário também. Claro que o tempo 
vai nos impondo limitações, mas 
basta saber enquadrá-las e não de-
sistir de viver e se divertir.

Parabéns pela abordagem do as-
sunto.

Vilma Terenciana Gomes

Sou frequentora dos bailes da 
terceira do Guará e fiquei muito feliz 
com a reabertura do Baile dos Ami-
gos, do Galvene.

O nosso baile não pode pagar 
pelo que acontece nas outras casas 
do Pontão do Cave. Lá não há exces-
so de barulho, não há consumo de 
bebida alcóolica em excesso ou de 
drogas e é tudo muito correto.

Anelize Peixoto



28 DE SETEMBRO A 4 DE OUTUBRO DE 2013JORNAL DO GUARÁ 3 SAÚDE

A moradora do Conjunto “A” da QE 44, Rosália Ferreira Pampa,  tenta fazer a sua 
parte. Ela diz que já fez várias reclamações à Ouvidoria da Administração do Guará 
contra o depósito de orelhões da Oi, em frente à sua casa. Parte das peças estão 
viradas para cima e o risco de acumular água da chuva é grande. A sua vizinha 
Velva Eloisa Leão garante que também denunciou. A Ouvidoria da Administração do 
Guará informa que não recebeu as reclamações das moradoras.

Antes das chuvas, prevenção contra a

Morador do Guará continua descuidado em relação ao mosquito transmissor

Vai começar o período chu-
voso e com ele vem a 

preocupação com o combate 
ao mosquito transmissor da 
Dengue. Mesmo com as cam-
panhas de conscientização, 
os moradores continuam igno-
rando os cuidados que devem 
ser tomados e com isso os ín-
dices da doença continuam 
aumentando. O Distrito Fede-
ral registrou 6.338 casos de 
dengue de janeiro a setembro 
de 2013, enquanto no mes-
mo período do ano passado, 
foram registrados 510 casos. 
Neste ano o número é mais de 
12 vezes superior ao de 2012. 
Segundo a Secretaria de Saú-
de, 10 pessoas morreram com 
a doença no DF em 2013. Des-
ses, quatro foram contamina-
dos no entorno do DF.

Além desses mais de 6 mil 
casos, 2.018 pessoas que mo-
ram no DF foram contamina-
dos em outras unidades da fe-
deração. A Secretaria também 
informa que 2.827 residentes 
de fora do DF vieram procu-
rar tratamento para a doen-
ça aqui. Somente em agosto, 
73 pessoas foram diagnosti-
cadas com dengue no DF. As 
cidades com o maior núme-
ro de casos confirmados são 
Samambaia, Ceilândia, Bra-
zlândia, Planaltina e São Se-
bastião. Mas o Guará tam-
bém preocupa. De acordo com 
José  Aparecido Miranda, che-
fe da Vigilância Ambiental do 
Guará, o índice de fotos da ci-
dade é 1,5 numa escala de 1 
a 10. “Se considerarmos o ní-
vel socioeconômico dos gua-

raenses, é uma escala ainda 
alta. O problema é que ela não 
diminui”, explica. Ele recla-
ma que as visitas domiciliares 
não tem surtido efeito. 

Apesar do aumento, a Se-
cretaria de Saúde afirma que 
a situação da dengue inspira 
cuidados no Brasil como um 
todo. Segundo o órgão, em re-
lação a outros estados, o Dis-
trito Federal continua sen-
do referências no combate à 
doença.

Dados da secretaria indi-
cam que 87% dos focos estão 
em área particular, como ca-
sas, escritórios e restauran-
tes. A pasta conseguiu neste 
ano autorização judicial para 
entrar nestes espaços e eli-
minar os riscos de transmis-
são mesmo sem a presença do 
dono.

“É preciso entender que 
a dengue é um problema co-
letivo”, explica a subsecretá-
ria de Saúde, Marília Cunha. 
“Todo mundo tem que fazer a 
sua parte, e a da população é 
muito importante. É realmen-
te um trabalho que começa 
em casa.”

Campanha
Como faz todos os anos, 

principalmente no período 
que antecede às chuvas, o go-
verno prepara uma campanha 
de prevenção para os próxi-
mos dias. A ação envolve di-
versos setores do governo 
local e inclui campanha de in-
formação nos meios de comu-
nicação, medidas preventivas 
e assistência.  

Para o secretario de Saúde, 
Rafael Barbosa, o objetivo da 
ação é reduzir o número de ca-
sos de dengue e evitar que o 
Distrito Federal enfrente uma 
epidemia da doença no pró-
ximo verão, como ocorreu em 
vários estados próximos à ca-
pital federal este ano.  

Ele destacou ainda a im-
portância de parceria firmada 
com a Secretaria de Educação. 
Rafael Barbosa e o secretário 
de Educação, Marcelo Aguiar 
assinaram portaria estabe-
lecendo as diretrizes peda-
gógicas para uma 
ação conjunta que 
vai inserir o tema 
“dengue” nas ati-
vidades curricula-
res dos estudantes 
da rede pública.  

Reforço 
de pessoal
Além de cam-

panha publicitá-
rios nos veículos 
de comunicação, a 
campanha utiliza-
rá carros de som e 
panfletos sobre os 
riscos da doença e 
as formas de evitá
-la. Segundo o che-
fe da Vigilância Sa-
nitária do Guará, 
órgãos como a Ad-
ministração Regio-
nal, o SLU e os pos-
tos de saúde da 
cidade também es-
tão envolvidos. 

A medida tam-
bém prevê a reali-

zação de levantamentos para 
identificar as áreas de infes-
tação do mosquito transmis-
sor da dengue e intensifica-
ção das ações de bloqueio, 
envolvendo inspeção e mane-
jo e de transmissão da doença 
nas áreas mapeadas.  

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal vai contratar 
460 agentes para trabalhar no 
plano de prevenção. A Dire-
toria de Vigilância Ambiental 
tem, atualmente, 441 agentes 
de campo, 26 servidores na 
equipe especial, 61 que atuam 

internamente como apoio ad-
ministrativo e 28 profissionais 
em laboratório. 

A diretora de Vigilância 
Ambiental, Kênia Cristina 
Oliveira, explica que a situa-
ção se agravou com o déficit 
de profissionais no comba-
te aos mosquito transmissor. 
“Precisaríamos de  ter em tor-
no de mil agentes para con-
seguir um controle maior, até 
mesmo porque esses servido-
res lidam com outras doenças, 
como leishmaniose e leptospi-
rose. Não é só dengue.” 

Dengue
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Nesta sexta-feira, 27 de se-
tembro, fiscais do Ibram 

(Instituto Brasília Ambien-
tal)  fizeram uma operação 
na Reserva Biológica do Gua-
rá (Rebio) para verificar de-
núncias de invasão, recebi-
das pelo Ministério Público 
do DF (MPDFT), via 1ª Promo-
toria de Justiça de Defesa do 
Meio Ambiente e Patrimônio 
Cultural (Prodema). Segundo 
as denúncias,  estaria surgin-
do uma favela  na reserva nas 

proximidades  da quadra Lú-
cio Costa. Além da invasão, 
há indícios de lançamento de 
resíduos de cimento no córre-
go. poruma empresa de mis-
tura para concreto que funcio-
na no SIA.

Além da presença de in-
vasores, os fiscais viram mui-
to lixo e entulho no Ponto 30 
da reserva, nas proximidades 
de barracos de madeira. A in-
vasão, entretanto, não é nova. 
Os primeiros registros de in-

vasões no 
local foram 
feitos em 
2010, mas 
têm pes-
soas que 
dizem mo-
rar ali há 

mais de dez anos. “Moro aqui 
com minha companheira há 
muito tempo. Vivo como cata-
dor de lixo e não temos outro 
lugar para morar. O barraco 
é muito simples, mas é onde 
nos protegemos do sol, da 
chuva, do frio”, afirma o cata-
dor  Joaquim Rodrigues.

Segundo o Ibram, são cer-
ca de 20 barracos e 20 famí-
lias vivendo nesse ponto da 
reserva em condições precá-
rias. Muitas crianças não tem 
acesso a qualquer atendimen-
to básico de saúde e educa-
ção, e passam os dias entre o 
lixo. A invasão cresce a cada 
dia. Estruturas de bambu e 
madeira, bases para a cons-
trução de novos barracos, su-
gerem que uma nova invasão 
da área aconteceria em breve. 
A organização e padronização 
das estruturas mostra que tra-
ta-se de uma ação coordena-
da. Não se sabe ainda quem 
seriam as pessoas que ocupa-
riam o espaço, mas atividade 
comum entre os moradores da 
Rebio é a reciclagem, que dei-

Operação para combater 

Invasão na Reserva Biológica do Guará
Por Naiara Xavier

xa uma grande quantidade de 
resíduos no local.  “Já estou 
aqui há sete anos. Não tenho 
condições de ir para outro lu-
gar. Meu marido cata papelão 
e é assim que sustentamos 
nossos seis filhos. O governo 
precisa arrumar um lugar pra 
colocar a gente. Pra onde a 

gente vai?”, questiona Fabia-
na Helena, 31 anos. 

 
Assistência
Pela precariedade da fa-

vela, não basta uma ação do 
Ibram. A remoção dos invaso-
res teria que ser acompanha-
da pelos órgãos de assistên-

Os catadores 
alegam estar no 

local há mais 
de dez anos e 

garantem não ter 
alternativa  se 
forem retirados

A presença humana na área de preservação 
permanente provoca danos difíceis de serem reparados
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cia social. “A preocupação do 
Ibram é avaliar os danos am-
bientais causados pelas inva-
sões”, esclarece Vitor Pereira, 
auditor fiscal.

O ponto 30 da reserva está 
muito danificado e os da-
nos ambientais são visíveis. 
Muito lixo. Papelão e plásti-
co são os mais frequentes, 
já que a maior parte dessas 
pessoas é catadora de ma-
terial reciclável. “Estamos 
preocupados com o cresci-
mento do número de barra-
cos e de lixo. Calculamos, 
por alto, que cerca de um 
hectare está ocupado de for-
ma totalmente inadequada. 
Esperamos que o Ibram, jun-
to aos órgãos competentes, 
possam fazer a retirada e 

A Reserva Ecológica do Guará é uma área 
de proteção ambiental de 162 hectares, lo-
calizada na nascente e ao longo do Córre-
go Guará, entre as regiões administrativas 
do Guará e do Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA). É cortada pela Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG), que separa a parte sul 
(conhecida como área 29) da norte (área 30). 

Sua vegetação é típica de cerrado, de 

região de mata ciliar. Junto ao Zoológico e 
à Área de Relevante Interesse Ecológico 
(ARIE) do Riacho Fundo, compõe um impor-
tante corredor ecológico, que chega até o 
Lago Paranoá. Foi criada em 1988, abrangen-
do parte do antigo Parque do Guará. É consi-
derada um das maiores orquidários endêmi-
cos do cerrado, e objeto de epsquisa desde a 
sua fundação. 

Art. 10. A Reserva Biológica tem como 
objetivo a preservação integral da biota e 
dos demais atributos naturais existentes em 
seus limites, sem interferência humana di-
reta ou modificações ambientais, excetuan-
dose as medidas de recuperação de seus 
ecossistemas alterados e as ações de mane-
jo necessárias para recuperar e preservar o 
equilíbrio natural, a diversidade biológica e 
os processos ecológicos naturais.

§ 1º A Reserva Biológica é de posse e do-
mínio públicos, sendo que as áreas particu-

lares incluídas em seus limites serão desa-
propriadas, de acordo com o que dispõe a lei.

§ 2º É proibida a visitação pública, exceto 
com objetivo educacional, de acordo com re-
gulamento específico.

§ 3º A pesquisa científica depende de au-
torização prévia do órgão responsável pela 
administração da unidade e está sujeita às 
condições e restrições estabelecidas por 
este, bem como àquelas previstas em regu-
lamento.

O que é a Rebio

Finalidade/objetivo da Rebio do Guará (Lei Complementar nº 827/10):

realocar essas pessoas que 
vivem em condições subhu-
manas. Esperamos também 
que ainda haja tempo para 
restabelecer as condições 
ambientais”, afirma Carli-
nhos Nogueira, administra-
dor do Guará. 

A denúncia do MP foi so-
bre invasões nas áreas 29 e 
30 da reserva, mas os fiscais 
do Instituto se dividiram em 
quatro equipes e ampliaram 
o trabalho por 29 pontos, 
observando os limites da 
reserva pelas indústrias do 
SIA. A operação envolveu 
servidores da Superinten-
dência de Áreas Protegidas 
(Sugap) e Superintendência 
de Licenciamento e Fiscali-
zação (Sulfi). 

As estruturas de bambu e madeira, bases para novos 
barracos, mostram que em breve mais pessoas se 

mudariam para a Reserva Biológica do Guará.  
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

FESTA NO PPS
Sem nenhuma dúvida foi uma festa partidária, 

como poucas realizadas nas últimas 4 décadas no 
DF. O auditório da CLDF estava totalmente lotado, 
além de pessoas que ficaram no saguão porque 
não conseguiram acesso ao auditório. Foram 
aproximadamente 1500 pessoas. Como o amigo Girotto 
disse, foi a melhor festa já realizada pelo PPS/DF. A 
filiação da deputada Eliana Pedrosa foi um evento muito 
prestigiado não só pelo diretório nacional e local do 
partido, como também por vários colegas da CLDF e do 
Congresso Nacional. Demonstrou sua liderança e sua 
aceitação em todo o DF. Com certeza se for candidata 
ao GDF além de ter chances dará muito trabalho 
aos demais candidatos. Na foto abaixo, Eliana  com 
o presidente do partido Roberto Freire e o deputado 
Augusto Carvalho.

PT E  PMDB JUNTOS EM 2014
A aliança entre o PT e o PMDB, com a dobradinha 

Agnelo Queiroz e Tadeu Filippelli, será mantida para 
as eleições de 2014 no Distrito Federal. O anúncio foi 
feito na tarde da quarta-feira após reunião entre os 
representantes dos partidos. Estiveram presentes na 
reunião o governador Agnelo Queiroz, o vice-governador 
Tadeu Filippelli, o 1º vice-presidente do PMDB, Valdir 
Raupp e o presidente nacional do PT, Rui Falcão. 
“Quando tomamos uma medida política como essa, dá 
muito mais energia, determinação, unidade, e só quem 
ganha é a nossa cidade”, frisou o governador Agnelo 
Queiroz.

PESQUISA
Pesquisa realizada pelo Instituto Dados, entre 

14 e 22 de setembro, em todas as cidades do DF 
demonstram, mais uma vez, a dificuldade que o 
governador Agnelo Queiroz enfrenta para viabilizar 
sua reeleição nas eleições de 2014. No levantamento 
espontâneo, o estudo registrou que a preferência do 
eleitorado gira em torno do ex-governador Joaquim 
Roriz, que foi o preferido por 8% dos pesquisados. 
Agnelo tem 5,3%, seguido pelo também ex-governador 
José Roberto Arruda, com 5%. O deputado Reguffe, 
conta com 4,4% das intenções.Por outro lado, 62,% das 
pessoas ouvidas “não sabem” ou não responderam à 
pergunta. Outros 9,2% afirmam que votariam “nulo” ou 
“em branco”.No levantamento foram ouvidas três mil 
pessoas. 

QUAL PAÍS NÃO VIGIA OUTROS?
Todas os países com condições tecnológicas ou 

dinheiro para usufruir das existentes fazem escutas 
e vigilâncias clandestinas junto a aqueles que lhes 
interessam. Isto passa também pelos estados, pelo DF 
(vide escândalos recentes de escutas), por município, 
etc. Reclamar faz parte como se nós fôssemos 
inocentes neste assunto.

GUARÁ FAZ A DIFERENÇA
O Guará sempre faz a diferença nas eleições. 

Cidade politizada, com mais de 100 mil eleitores, 
nunca elegeu um candidato. Sempre dilui seus votos 
entre vários de forma que consegue votar em pessoas 
que nem aqui aparecem ou destinam verbas para a 
cidade. Sempre tivemos muitos candidatos. Dois se 
declaram nossos representantes e realmente têm 
algum compromisso com a cidade: Alírio Neto e Izalci 
Lucas. Mas para serem eleitos tiveram que contar com 
votos de várias cidades do DF.
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Moradores da QE 17 reclamam 
da falta de segurança na praça
Preocupados com a falta de 

segurança na praça, que 
acaba refletindo por toda a 
quadra, moradores da QE 17 
se mobilizaram para cobrar 
das autoridades locais medi-
das de segurança. A principal 
reclamação é contra os mo-
radores de rua, que, segundo 
eles, constrangem moradores,  
clientes do comércio, prati-
cam pequenos crimes e sujam 
a praça.

Cerca de dez moradores 
de rua praticamente moram 
na praça, que foi reformada 
há dois anos pela Administra-
ção do Guará, mas está com 
aspecto de abandono, suja e 
com equipamentos depreda-
dos.  “Os moradores não tem 
o direito de usar a praça, por-
que está ocupada por eles. E 
mesmo se quisessem não te-
ria como porque está muito 
suja”, denuncia Oswaldo Mo-
rais, um dos pioneiros da 17. 

Quem mais sofre com os 
mendigos são os comercian-
tes. Dono de uma distribui-
dora de bebidas, Ulisses Me-
nezes, afirma que não recusa 
venda de bebida a eles com 
receio de represálias. “Eles 
chegam e pedem e se alguém 
recusar a vender, ameaçam e 
até levam a mercadoria”, con-
ta. Sebastião Leonel,  pro-
prietário da farmácia da qua-
dra, diz que os moradores de 
rua sentem-se seguros de que 
não serão abordados pela se-
gurança. “Segundo a polí-
cia, pela Constituição brasi-
leira eles tem o direito de ir e 
vir,  mesmo provocando cons-
trangimento e ameaçando os 
comerciantes e moradores. 
Como ameaças e constrangi-
mentos não são considerados 
crimes, eles continuam impor-
tunando”.

Morador do Conjunto “R”, 
Laércio Vargas teve a bicicle-

ta do seu filho roubada por um 
deles em frente à panificadora 
Pão Dourado. “É melhor nem  
reclamar à polícia, porque eles 
podem até retaliar quem fizer 
a denúncia”,  afirma.

Os moradores da praça 
passam o dia bebendo, dor-
mindo ou abordando motoris-
tas que estacionam no comér-
cio, onde também cozinham. 
Segundo os moradores, eles 
abrem lixeiras e jogam o lixo 
em qualquer lugar, não per-
mitem que os jovens utilizem 
a quadra de esportes, urinam 
na rua e na praça e tomam ba-
nho no lavabo da padaria. “O 
cheiro de urina e de lixo na 
praça é insuportàvel”, com-
pleta Oswaldo Morais.

O morador Paulo César Sa-
raiva Santos protocolou dois 
ofícios na Administração do 
Guará, solicitando reforço na 
iluminação, poda das árvores, 
sem respostas.

Comerciantes e moradores da QE 17 reunidos para 
para apontar os problemas da praça que mais recebeu 

investimentos da Administração do Guará. Nem mesmo a 
iluminação nova afastou os moradores de rua. 
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

LUTA POLÍTICA
Começou a feira. Cada um vai querer vender para o 

eleitor o seu peixe.  Denegrir a imagem do adversário e 
inviabilizar sua candidatura é algumas das estratégias, 
infelizmente. A mentira é apenas um detalhe para este 
tipo de gente. Como diz o blogueiro Ricardo Callado: 
“A disputa pode e costuma ser dura. Envolve ataques, 
acusações e hostilidade. Porém, não deve existir ódio. 
E quem joga o jogo sujo, também se suja. O melhor 
jogo é o da política democrática. Da disputa franca. 
Quem busca a vitória sem adversários, acaba na 
ausência de idéias.” Essas pessoas pensam que se for 
no voto a voto dificilmente terão triunfo.

EVOLUÇÃO?
Incrível como nós temos 

evoluído tecnicamente 
e temos ficando mais 
atrasados nas relações 
humanas. Antigamente era 
uma exclusividade ver um 
filme, somente em um telão 
dos velhos cinemas. Hoje 
podemos ver qualquer filme 
até pelo celular e já estão 
vendendo óculos que são 
verdadeiros computadores.  
Outro dia tinha uma turba 
pedindo que o STF tirasse 
seus próprios direitos de 
defesa (é bom lembrar 
que uma turba condenou 
Jesus). Os embargos 
infringentes na verdade 
são mais uma alternativa 
de defesa que os pobres 
cidadãos perderiam, 
captaneados pela grande 
imprensa que em nome 
de interesses pessoais 
imediatos pediam que os 
cidadãos não tivessem 
direito de defesa a longo 
prazo.

ALZHEIMER
A doença de 

Alzheimer é terrível, 
mas os cientistas estão 
tendo bons progressos. 
Esta doença atinge a 
memória do enfermo 
e faz com que ele não 
se lembre de fatos 
ocorridos a poucos 
momentos anteriores 
e também fatos 
ocorridos em médio 
prazo.  Há uma falta de 
comunicação entre os 
neurônios, segundo os 
cientistas, e a pessoa 
não consegue gravar 
os fatos na memória. 
Eles descobriram 
a causa da doença 
ao isolar, em ratos, 
uma proteína e uma 
enzima que, se unidas, 
provocam a doença. 
Agora estão em estudo 
para desenvolver um 
remédio que pode ser a 
salvação, inclusive para 
evitar o início do mal.

CHUVAS E RAIOS
As regiões de Goiás e Distrito Federal foram as 

que mais sofreram com as chuvas fortes da semana 
passada. No DF, o sistema elétrico foi restabelecido 
com rapidez graças aos investimentos recentes de 
implantação do Sistema Circular, que alterna as fontes 
de energia, conforme a necessidade. Já em Goiás na 
tarde seguinte ao dia do evento a energia continuava 
faltando, segundo a imprensa. Houve várias quedas 
de árvores e raios que desestabilizaram a rede, mas o 
brasiliense foi beneficiado, pois a CEB disponibilizou 
um grande número de equipes para resolver o 
problema.  Outras chuvas virão e a CEB está atenta 
preparando-se para aperfeiçoar o atendimento. Graças 
à participação da comunidade a CEB teve informações 
vindas dos próprios clientes e foi possível atender mais 
rapidamente. O DF teve cerca de 900 reclamações e o 
Goiás cerca de 3.800. O problema de energia afeta a 
todos os Estados.

A aclamação da chapa úni-
ca do Conselho Comuni-

tário de Segurança está pre-
vista para este sábado, 28 de 
setembro, no Salão de Múlti-
plas Funções. A chapa única é 
composta pelo atual presiden-
te do Conseg, Antônio Sena, e 
por Cirlene Barbosa. A situação 
será repetida em outras 31 re-
giões administrativas, apenas 
oito cidades do Distrito Federal 
terão eleição para o novo man-
dato do Conseg. 

Lideranças do Guará e de 
outras três cidades próximas, 
Estrutural, Águas Claras e Pla-
no Piloto, estão questionando 
a aclamação da diretoria dos 
conselhos através do Minis-
tério Público. Para essas lide-
ranças, o processo não é válido 
porque não seguiu o que prevê 
a lei. No Guará, não haverá elei-
ção porque a chapa de oposi-
ção, formanda por José Gurgel 
e Luís Villas, teve sua candida-
tura impugnada, sob alegação 
de que Villas não é líder comu-
nitário e a inscrição estava fora 
do prazo. 

Quem é contra a chapa úni-
ca alega que a comissão eleito-
ral, que impugnou a candidatu-
ra da outra chapa, não foi eleita 
pela comunidade, como prevê 
a legislação, mas foi escolhida 
pelos presidente do conselho, 
que será reconduzido. 

Consegs
Os Conselhos Comunitá-

rios de Segurança das Regiões 
Administrativas foram criados 
pelo decreto 28.495 de 4 de de-
zembro de 2007. Deveriam ser 
a ponte entre o cidadão e os 
executores das políticas de se-
gurança pública. Segundo o 

decreto devem “reunir as lide-
ranças comunitárias e as auto-
ridades locais com o objetivo 
de definir ações; sugerir pro-
gramas que estimulem maior 
produtividade dos agentes de 
segurança pública da área, re-

forçando sua autoestima e con-
tribuindo para reduzir os índi-
ces de criminalidade; promover 
palestras, conferências, fóruns 
de debates, campanhas educa-
tivas e atividades culturais que 
orientem a comunidade na per-
cepção de riscos à sua segu-
rança; e levar ao conhecimen-
to das autoridades públicas as 
reivindicações e queixas da co-
munidade”, entre outras obri-
gações. Devem ser formadas 
pelos representantes de enti-
dades comunitárias, associa-
ções de moradores, clubes de 

serviço, organizações não go-
vernamentais e organizações 
de classe. O decreto define en-
tidade comunitária “os grupos 
assistenciais, religiosos, estu-
dantis, artísticos, culturais, en-
tidades sindicais, profissionais 
e outros agrupamentos sociais 
prestadores de serviços rele-
vantes à coletividade, de qual-
quer natureza, com objetivos lí-
citos e sem fins lucrativos”. E 
ainda ressalva que os “líderes 
comunitários que detenham 
efetiva e destacada na comuni-
dade” também podem requerer 
inscrição como membro colabo-
rador e ter direito a voto ou a 
candidatar-se.

Chapa única
O principal problema gera-

do pela aclamação de uma cha-
pa única, sem a participação 
da comunidade, é que, segun-
do o decreto que regulamenta 
os Conseg, são eleitos apenas 
o presidente e o vice-presiden-
te da entidade. São eles quem 
escolhem os demais membros 
do conselho. Portanto, o Con-
selho Comunitário de Seguran-
ça do Guará nos próximos dois 
anos será escolhido por uma di-
retoria que não recebeu votos 
da comunidade e corre o risco 
de ter a sua representatividade 
questionada. 

Até o fechamento desta edi-
ção não conseguimos uma de-
claração oficial da Subsecreta-
ria de Programas Comunitários 
quanto aos questionamentos. 
A aclamação da chapa está 
confirmada para a tarde de sá-
bado. O Ministério Público soli-
citou informações sobre o pro-
cesso eleitoral à Secretaria de 
Segurança Pública.

Diretoria do Conselho Comunitário de
Segurança será eleita por aclamação
Chapa única, formada pelo atual presidente, 
conduzirá o Conseg nos próximos dois anos

Antônio Sena será 
reconduzido ao cargo de 

presidente do Conseg Guará
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Celebração de Cosme e Damião no Teatro de Arena
Neste domingo, um grande fes-

ta celebra o dia de Cosme e Da-
mião, protetores da Polícia Militar. O 
evento acontece durante toda a tar-
de do dia 29 de setembro, no Teatro de 
Arena no Guará.   Além da distribui-
ção e doces e brinquedos para as crian-
ças, estão programados shows de Ivan 

Mendonça, Dinho da Cor do Samba, Lu-
ciano Ibiapina, Khris Maciel, Bebeto 
Cerqueira, Beto Bolacha, Xandy Cida-
de, Dhi Ribeiro, Bira Cidade, Carlynhos 
Black, Fiola e o grupo Samba Show. 
Será servida feijoada aos presentes. 

O evento é uma realização da Gri-
fos Fotos, também mobilizadora do 

Foto Clube do Guará. Os ingressos po-
dem ser comprados no local e custam 
R$ 50 e com direito a camisa, caneca e 
a feijoada. Haverá sorteios de bicicle-
tas, tatuagens e outros brindes.  

Apesar de ser homenageada, a Po-
lícia Militar não é a promotora do even-
to. 

Pré-Conferência de Direitos Humanos neste sábado

O secretário adjunto da Sejus Jefferson Ribeiro 
fala durante uma as etapas da pré-conferência. 

Neste sábado, 27 de se-
tembro, o auditório 

do Colégio Projeção, na 
QE 20 do Guará I, rece-
be  a Pré-Conferência ​ de 
Direitos Humanos. A reu-
nião começa às 8h e pre-
tende discutir propostas 
que serão apresentadas 
e aprovadas na Conferên-
cia Distrital em 19 e 20 de 
outubro. O evento tam-
bém elegerá os delega-
dos que escolherão os no-
vos membros do Conselho 
Distrital de Promoção dos 
Direitos Humanos. 

O secretário Adjunto 
da Secretaria de Justiça 
do DF, Jefferson Ribeiro, 
acompanha as reuniões 
em todas as cidades. "É 
importante chamar a so-
ciedade civil para esse 

profundo debate que cul-
minará na Conferência 
Distrital. E desafio as ple-
nárias a debaterem as 
manifestações sociais de 
junho em relação ao apelo 
social aos direitos huma-
nos", afirma Ribeiro.  

As Plenárias Regio-
nais são um momento 
preparatório para a IV 
Conferência Distrital de 
Direitos Humanos. Seu 
objetivo central é abrir 
um espaço público de 
discussão, onde poderá 
avaliar e fazer propostas 
para a concepção efetiva 
dos Direitos Humanos no 
Distrito Federal, com a fi-
nalidade de deliberar so-
bre a criação de um Sis-
tema Distrital de Direitos 
Humanos.

A Campanha de Vacinação de Cães 
e Gatos contra a Raiva acontece nes-
te sábado (28) no Guará. Os postos de 
imunização funcionarão das 9h às 17h, 
em diversos locais da cidade. A cam-
panha, promovida pela Secretaria de 
Saúde, foi dividida por regiões admi-
nistrativas, teve início no último dia 14 
de setembro e termina neste sábado. 
A meta é vacinar 270 mil cães e gatos 
em todo o Distrito Federal, que desde 
2001 não registra casos de raiva cani-
na ou felina.

Um total de 34.667 cães e gatos fo-
ram imunizados contra a raiva no úl-
timo sábado (21), na segunda etapa 
da campanha. Segundo balanço di-
vulgado pelo Núcleo de Vigilância de 
Animais Domésticos, foram vacina-
dos 30.880 cães e 3.787 gatos em Cei-
lândia, na Estrutural, Gama, Parkway, 
Recanto das Emas, Riacho Fundo I e 
Riacho fundo II. Na primeira etapa da 
campanha na área urbana do DF, rea-
lizada dia 14, foram imunizados 40.420 
animais em 17 localidades. A campa-
nha antirrábica é realizada anualmen-
te sempre nos meses de agosto e se-
tembro. O objetivo da campanha é o 
controle da doença de forma intensi-
va e a ampliação da cobertura vacinal 

para complementar o trabalho de roti-
na. Os animais devem ser vacinados a 
partir dos três meses de idade e aque-
les vacinados pela primeira vez devem 
repetir a vacina após 30 dias. 

A raiva é uma doença infecciosa 
aguda, quase sempre fatal, que afeta 
mamíferos (homem, cão, gato, morce-
gos e outros animais). Causada por um 
vírus do gênero Lyssavirus que se mul-
tiplica e se propaga - via nervos peri-
féricos - até o sistema nervoso central, 
de onde passa para as glândulas sali-
vares, nas quais também se multipli-
cam.

A raiva é transmitida por meio da 
saliva de animal infectado, seja por 
mordedura, lambeduras e arranhadu-
ras de mucosa ou pele que apresen-
tam ferimentos. Em áreas urbanas os 
principais transmissores são o cão, 
o gato e o morcego. Em áreas rurais, 
além de cães, gatos e morcegos, te-
mos o macaco e mamíferos domésticos 
como: bovinos, eqüinos, suínos, capri-
nos e ovinos. A forma mais eficaz de 
impedir a ocorrência de raiva humana 
transmitida por cães e gatos é manter 
os animais vacinados, de modo a for-
mar uma barreira imunológica que im-
peça a disseminação do vírus.

É a vez de vacinar os cães e gatos do Guará
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UMAS E OUTRAS JOSÉ GURGEL

Banda Calipso e a insônia
O Caixa Preta estava irreconhecível, parecia aquele 

vampiro interpretado pelo saudoso Chico Anísio, o Bento 
Carneiro.  Ele foi logo dizendo que tinha sido alvo de 
um atentado. Vendo meu espanto, foi explicando o tal 
atentado. “Meu vizinho resolveu tomar um porre, ligou 
o som na maior altura e colocou o cd da Banda Calipso. 
Quase infartei, pois ninguém aguenta a voz daquela 
mulher por horas a fio. Fiquei sem dormir e agora estou 
igual um zumbi vagando pela cidade”.

 

legrug.gurgel@gmail.com

Pontão do Cave 
Revoltadíssimo, o 

velho Caixa  disse que 
não aguenta mais essa 
história do famigerado 
Pontão do Cave, 
uma das maiores 
irregularidades 
implantada numa 
área nobre na orla do 
Parque do Guará e que 
até hoje não teve uma 
solução.

Esse negócio de 
fecha num dia, abre no 
outro está passando 
da hora de ter um 
final, pois a nossa  
população não está 
conseguindo entender 
a confusão.

Se a implantação 
da área está fora de 
conformidade, já há 
muito tempo deveria 
ter sido resolvido, 
inclusive com a 
punição de quem 
aprovou a instalação 
da tal aberração.

 

Liderança?
Tem um líder de araque, 

que está agora querendo 
cadastrar todas as 
associações. Acontece que 
a associação que ele diz 
dirigir ninguém conhece. 
Nem a tal diretoria que 
compõe, como e quando 
foi eleita, por isso não tem 
legitimidade nenhuma.

É mais uma armação 
prá “neguinho” posar de 
líder e viver na sombra. 
Aqui no Guará até 
“Associação dos Usuários 
de Celular” tem. Isso é 
outra pouca vergonha 
que está em voga aqui e é 
preciso que as pessoas de 
bem rechacem qualquer 
aproximação desses 
aproveitadores de plantão. 
Ninguém é obrigado a 
fazer parte de qualquer 
associação para ter os 
seus direitos reconhecidos. 
Quando a associação é 
séria não precisa pegar 
associados a laço.

 Conseg e as eleições
Essa armação que estão querendo aprontar com as 

eleições dos Conseg’s é explicável. Ano que vem teremos 
Copa, eleições...Teria que ser feito um alto investimento 
em segurança pública como concursos para PMDF, PCDF, 
CBDF..., mas com os Conseg’s “dominados” vão querer 
passar  para a população que nós estamos no paraíso em 
matéria de segurança pública.

É preciso que a população fique atenta, porque eles 
querem apenas os fiéis ”colaboradores”. Nada e nem 
ninguém que questione as ações que envolvam segurança, 
saúde, educação... Tudo dominado.

Basta que você veja os postos de segurança 
comunitária. Já reparou que eles estão sendo 
gradativamente abandonados? Alguns estão já 
completamente abandonados e em total degradação. É 
dinheiro público jogado fora.

Precisamos dar um basta nesse estado de coisas e 
mostrar a nossa real indignação. Ou então mais uma vez 
pagaremos pelo preço da nossa omissão e comodismo.

 

Na nova edição, atualiza-
da e ampliada, a guaraen-

se Onã Silva conta histórias 
de lutas, conquistas e perso-
nagens históricos ligados à 
enfermagem, tanto atores do 
passado quanto da atualida-
de.

O lançamento da edição 
acontece no próximo sábado, 
5 de novembro, a partir das 
17h, na Praça da Alimenta-
ção do Liberty Mall. Esta nova 
edição traz nove novos cor-
déis, com novo projeto gráfi-
co e ilustrações, tornando o li-
vro ainda mais agradável para 
leitura e consulta. O livro foi 
patrocinado pelo  Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC), da Se-
cretaria de Estado da Cultura 
do Distrito Federal.

Histórias da Enfermagem no Universo do Cordel
Escritora Onã Silva lança segunda edição do livro no sábado

A autora
Onã Silva se auto intitula 

"poetisa do cuidar". Além de 
Histórias da Enfermagem no 
Universo do Cordel é autora 
dos livros "... mas a alegria 
vem pela manhã", "O Sol da 
Justiça", "A Quadradinha de 
Gude', "Miriã, uma enfermei-
ra Bambambã", "A Derrota de 
Penina",  entre outras obras 
literárias, científicas e cêni-
cas. Além disso, é graduada 
em Enfermagem e Artes Cê-
nicas, pós-graduada em Saú-
de Pública, mestre em Edu-
cação e, atualmente, cursa 
doutorado na Universidade 
de Brasília-Brasil, cuja temá-
tica da Tese é a Criatividade 
no ensino superior de enfer-
magem.

Para quem estuda é cada dia mais 
raro encontrar um lugar calmo 

para ler. Estudar é uma atividade 
que demanda enorme concentração, 
e tem atraído muitas pessoas para as 
bibliotecas. Uma das opções para os 
estudantes é a biblioteca do Jardim 
Zoológico. Instalada em um prédio 
branco incomum, feito de cimento e 
fibra de vidro, o lugar abriga mais de 
dois mil livros, a maioria na área das 
ciências naturais, vocação do lugar.

De fácil acesso, localizada próxi-
ma à entrada do zoológico,  a biblio-
teca funciona de segunda à sexta, 
de 9h às 12h e de 14h às 17. O pré-
dio é formado por três domos, liga-
dos por corredores tubulares. Em um 
domo está a biblioteca, com espaço 
do acervo e espaço de leitura, em ou-
tro um auditório para 60 pessoas e no 
último uma sala para o projeto Zoo 
Ciências, um projeto educativo mul-
tidisciplinar.

Além de bem iluminada e con-
vidativa, a biblioteca ainda oferece 
apoio para quem preferir estudar ao 
ar livre, nas amplas áreas verdes do 
zoológico. Um pequeno espelho d`á-
gua circunda a biblioteca, o que ga-
rantirá humidade para o ambiente 
nos tempos de seca em Brasília.   O 
prédio abrigava anteriormente a as-
sociação Amigos do Futuro e ago-
ra está disponível para o público. O 
local pode ainda receber palestras, 
eventos empresariais, cursos e ou-

Zoológico e Casa da Cultura 
abrem suas bibliotecas ao público

tros. As instituições públicas 
são isentas da taxa de ocupa-
ção. Os eventos com temática 
ambiental tem prioridade nas 
reservas. 

Casa da Cultura
Outra opção para os estu-

dantes é a biblioteca da nova 
Casa da Cultura do Guará,  
com um acervo de mais de 
dez mil livros. Os exempla-
res estão divididos em duas 

salas, sendo uma para lite-
ratura brasileira e estrangei-
ra e a outra para livros didáti-
cos, literatura infanto-juvenil, 
livros sobre história de Bra-
sília e para preparatórios de 
concurso. Tem uma sala tam-
bém para estudo. A Casa da 
Cultura, localizada na QE 23, 
ao lado da Administração do 
Guará, fica aberta de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h e 
das 14h às 18h. 

O prédio próximo à entrada do Zoo abriga além da 
biblioteca um pequeno auditório e espaço para oficinas




